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SEPARAÇÃO PROVISÓRIA!... 

Entre o» conferenclstas indira-

dos para o Jubileu de Prata do 

Educandário Pestaloizi, esteve 

um Doce de respoasibiliJade 

dentro do momento histórico da 

cultura humana. Assim, um ex-

positor seguro com a categoria 

dJ t*»geta e analista preencheu 

uma das partes do programa até a. 
gora realizado por êsse.sodiilltio-

Treta-se do conceituado e prenda-

do filósofo brasileiro J . Herculano 

Pires, catedrético da FaculJade 

de Filosofia de Araraquara, 

IOSÊ RUSSO 

Um casal residente em uma n5vo? 

cidade mineira sofre sem consôlo 
a morte de uma filha querida que, 
como tantas outras, na alvorada 
da |uventude, sonhara com o seu 
príncipe encantado, e que tão 
cedo o perdera para a união 
nesta vldal 

A extremos» mãe, ainda Incon-
formada com a partida da filha 
amada, com o pai e o noivo cho-
ram a mesma saudade, sem a 
mais tênue esperança de um re-
moto reencontro. Na compre-
ensão restrita dos destinos futu-
ros. ensinados pela crença de 
uma única existência, que eqüi-
vale i eterna separação daqutles 
que se amaram no "instante" de 
un i io terrena, è bem natural que 
o sofrimento amargurei os dias 
restantes do» sobreviventes. 

N ão hà quem pessa esquecer 
os seus morto» queridos. Apesar 
dos dogmas mantidos pelas igrejas, 
reside na alma de cada um vaga 
intuição da sobrevivência após a 
morte. 

O Espiritismo, meus amigos, 
demonstra a realidade da vida 
futura, sem dogmas, sem céu e 
sem inferno. Seguem-se alguns 
pontos de lalta significação da 
Doutrina, ditada pelos chamados 
mortos que, porém, estão vivos 
na pátria de além-túmulo, nossa 
legitima e verdadeira morad». 

Por que nos entristecermos 
e vivermos a lamentar nossos 
queridos mortos, se dentro de 
mais alguns anos, ou mesmo 
dias, nós os encontraremos de 

Por que a mãe vive chorando 

eternamente a perda de seu filho? 

Na Terra o afastamento de um fi-

lho a um pai» distante, durante al-

gum tempo, deixa-nos cheios de 

saudades mas com uma certeza 

em nosso coração de um encon-

tro certo e infalível. Assim tam-

bém aconteceu com a morte "do 

corpo, que ê apenas uma sepa-

ração provisória, de forma algu-

ma definitiva. Nota-se ainda, 

que nenhum espírito desencarna, 

do prosseguirá em p i z o seu ca-

minho na espiritualidade, se os 

seus entes amados continuarem 

sofrendo e lamentando a sua 

partida. 

Se nos entregarmos a remoer 
o passado, revivendo fases da 
vida que vivemos em comum, es-
tacionaremos no caminho da 
volução! A vida continua e tem 
que ser vivida, queiramos ou não. 

As almas verdadeiramente uni-
das pelos laços de imortais afi-
nidade», jamais se separarão de-
finitivamente, enquanto entre 
ambas houver amor. 

A felicidade é condi;ão"neces-
sária e inerente a todo ser hu-
mano, mas ninguém pode ser fe-
liz se vive a lamentar-se. Acei-
temos de bom ânimo o» desígnios 
de Deus e que cada um siga 
seu caminho de acôrdo com 
vontade Divina: o futuro nos 
mostrará o legitimo bem estar 
que nos aguarda. O s cristão», 
em qualquer circunstância, devem 

Franca do Prcf. J. Herculano 

Pire», que sempre foi adiada pe-

lo tanto de obrigações e respon-

sabilidades que tem em sua vida 

profissional, ofereceu-nos uma 

compensação ine-timâvel. Basta 

ter-se com êsse escritor um fio 

de entendimento para avaliá-;o 

como um dos mais categr rizados 

cultores do bom senso Os no-

vos rumos que procura dar á fir-

meza filosófica em favor da hu-

manidade atinge o tstado de ccns-

| ciência. Seus conceito» eternos 

queildo irmão Saulo. No dooi- e s t i o m iglstralm-cte impressos 

nio da literatura raro o setorl '™ 5 u a s obras de penetração e 

onde n i o encontramos a partici-:«»'tfadé- F o i f ' h z . portantj, o 

pação dês se beletrista, attor de « con t r o de Herculano Pires com 
1 " Ia «ti ií#nl itrl 0 ríMltria Ha menu 

cultivar alegrias. E, na verdade, 
a condição essencial da vida cris-
tã. A tristeza parallza a vontade. 
Até o progresso moral e espiri-
tual requer alegria. A tristeza, 
Irmã da dúvida, gera a cólera e 
o pessimismo. A alegria predis-
põe a alma alaaceada a receber 
a inspiração de Deus e o prazer 
de viver e triunfar. A oração do 
homem triste, jamais terá fórça 
para subir até ao altar de Deus. 

Todos nós qüe sentimos o vá-
cuo em nossos corações, quando 
a merte retira a parte que con 
sideramos essencial de nossa vi 
da, embora certos do reencontra 
futuro, ainda assim, devido à 
nossa natureza interior, sentimos 
a ausência, o isolamento, e um 
véu de tristezas nos envolve dori-
damente. 

Ante a sombra da 'separação, 

as lágrimas deslizam sem cessar. 

Não é posshrel sentir alegrias, 

prazeres, sorrir quaado a reali-

dade da ausência se nos mostra 

nos dias lentos, e em todas as 

horas, sem retôrno. Apesar de 

uma fé robusta na Imortalidade 

predomina em nossa alma um 

misto de tristeza. Só resta lem-

brar o que Já foi dito: que a 
tristeza i uma remara muda di-
rigida a D e o s í . . . Não chore 

mos os nossos amados a quem 

estamos ligados para sempre! O 

amor que mutuamente nos dedi 

camos, sobrevive eternamente < 

nunca se extingulri como os cor 

pos que nos serviram para tãi 

curta» (ornadasI. . . 

P R Q F . H E R C U L A N O P I R E S E M F R A N C A 
Marcante a estada em nossa 

cidade do preclaro jornalista e 

escritor J. Herculano Pires. Êle 

e sua digna consorte, da. ÍVirgi-

nia Anhaia Pire», visitaram Fran-

ca nos dias 27 e 28 de (unho 

último, ocasião em que se reali-

zram seu curso de Pedagogia 

Espirita e duas memoráveis con-

ferências, programadas pela co-

memoração do Jubileu de Prata 

do Educaadário Pestalozzl. 

Assim, esteve o Prof. J. Her-

culano Pire» (também conheci-

do por nós como o admirável 

Irmão Saulo em coluna» memo-

rável» dos " D I Á R I O S A S S O 

C I A D O S ), em cumprimento i 

um roteiro de atividades que êle 

mesmo scertou com os diretores 

do E. P. 

Dia 27/6 - no auditório " A-

nália Franco " dèsse sodalicio, 

&s 20 h>-, teve lugar a sua pri 

meira conferência, sob o tema 

P A R A P S I C O L O G I A " . 

Nessa oportunidade expfls < 

erudito expositor em termos cia 

tos e ao alcance de todos, a sig 

nlflcação dessa ciência moderna, 

cuja escola foi fundada por Rhi-

ne. nos Estados Unidos da A.N, 

Dia 28/6 - às 9 horas - pela 

audição " S E M E N T E I R A CRIS-

TA ". levada ao ar prla Rádio 

Clube Hertz de Franca, mante-

ve êle com o dr. Tomoz* Nove-

lino interessante diálogo sfibre 

assunto da atualidade" cientifica 

filosófica e, ainda, a posição 

Ja Doutrina Espírita no"panora-

<na atual das conquistas humanas. 

As lO^horas, tevt inicio, numa 
das salas da Escola Normal do 
Pestalozzl, seu curso intensivo 
de "Pedagogia Espirita". 
,f3JO referido curso teve a dura-
ção de 6 horas, em dois perío-
dos : manhã e tarde. 

ATnoite ainda do'dia~28/6, no 

auditório da Fundação Pestaloz-

zl proferiu sua segrunda confe-

rência sob denominação " PA-

RA P S I C O L O G I A E ESPIRI-

TISMO " , onde se pôde apreciâ-

Io comc autêntico senhor do as-

sunto numa verdadeira sabatina 

filosófica sóbre a multiplicidade 

de conhecimentos em tõrno des-

sa tese. 

Na opórtunldade dessas me-

moráveis tertúlias de cultura 

acadêmica e elentillea o Diretor 

da ED1CEL - o honrado Idea 

lista Glanioi, promoveu num dos 

.compartimentos do Ginásio Pes-

talozzi, a lançamento da última 
obra do Prof. ). Herculano Pi", 
res, que é " PARAPS ICOLC-
GIA DE H O J E E D E AMA-
N H Â 

inúmeras obras de estudos 

lucldações, de romsnce» históri-

cos ou realistas, de expressão 

construtiva. Jornalista e critico 

credenciado pelo critério de ser-

vir, como o faz, p*-lo seu senti-

do cristão, Herculano Pires não 

se tornou apenas o professor 

dife e:,te, firmou-se pelo con-

ceito de educar conscientemente 

e capaz de transmitir esquemas 

de aula por métodos de positivi-

dade universal. Gle se destaca 

assim como autêntico amigo dos 

seus alunos porque ama a juven-

tude e deseja vê-la no domínio dos 

conhecimentos (jerais para apli-

car è prática os elevados prin> 

ciflo» da ética. Suas conferên-

cias entre nó», realizadas no 

Auditório " Anèha Franco " , do 

?ducandárlo Pestalozzl, tiveram 

lugar nos dias 27 e 28 de junho 

último e foram oportunidade, nota-

lamente para a mocidade estu-

llosa de nossas Faculdade», de 

debater com (le suas afirixaçScs 

de expositor esclarecido. O tn-

sljo de ter-se contato com um 

dos mais eruditos pensadores da 

moderna geração, Além do que. 

se apresentou ensancha» para que 

preclaro filósofo expusesse 

seu íoacenso síbre a reencarna-

v&o, parapsicologla, metafísica e 

demais assunto» relacionados 

com as normativas dos supra nor-

mais. 

Entre as exposições do autor 

de "BAR-ABAS" estiveram tam 

bêta em pauta as informações 

sftl-re a teoria cândida de »ua 

escola filósofi a e soclólogica 

apresentada expressiva em 

trabalho construtivo " O Ser e 

a Serenilade " , ebra de extraor-

nário alcance por inspiração ln-

comum, que já tem seus precur-

sores, como o Prof. Humberto 

Marlotti, na Argentina e Tte. 

Isidoro Duarte Santos, em 

Portugal. A esperada estada em 

a juventude cõnscla de seus de-

veres acadêmicos, nesta nossa 

Região. Ainda êsse valoroso 

espirltlsta. na oportunidade de 

suas conferências no Educsndá-

rio Pestalozzl, presidiu uma noi-

tada de autógrafos de sua recen-

te obra " Parapsicologla de 

hoje e de amanhã - Editada 

pela Edicel - do querido Gianinl 

e que foi uma feliz promoção 

do Clube do Livro Espirita de 

Franca. 

Escolares Visitam 
Nosso Jornal 

Na manhã do dia 29 de junho úl-
timo as oficinas gráficas dc " A 
N O V A ERA ' , receberam c.ri-
nhosa visita dose?colares da Esco-
la dz Emergência 40a. da D. E. B„ 
sediada no Bairro " Suíça Franca» 
na " , propriedade da Fazenda 

NOSÍ8 Senhora da Conceição". 

Eram alunos da Prof. Marta de 
Oliveira Beloti, nossa muito devo-
tada companheirae colaboradcra 
que, por interesse e curiosidade, 
vieram conhecer como era feito um 
jornal e como são impressos os 
arfazes e outras publicações 

comerciais. 

C o r r e i o d e " A M U I U " 
Toriba'Acã • 

A. P. ( Campinas ) Grato pelo clichê que nos enviou, o que 

vai ilustrar ainda alguma reportagem pretendida pelo nosso jornal. 

Não lhe escrevemo» diretamente porque falta-nos seu enderêço 

esqueceu se de colocar para nosso canhenho. 

« « » « « « * * 

I L. ( Sorocaba ) - Pensamos ainda, com justificada experiên-

cia, nada servir para o Espiritismo as reportagens nas revi.tas do 

sensacionalismo mundano. 

Basta folhear as páginas dessas publicações para sentir 

distorções e a avidez de seus repórteres em querer fazer suas pro-

moções pessoais. H á uma censura de imprensa que ainda não 

funciona, pois não é possível as informações e litogravuras que e-

xibem o nu como arte, quando o móvel sempre fica no comércio 

estreito dos imorais. Bem pori.to não devemos tomar nenhuma 

posição para protestar contra aquilo que se tem publicado contra 

nossos companheiros. Mesmo se fizéssemos seríamos ironizados 

ninguém daria atenção. 

Maneira intuitiva, hoje afeta ao 

Regulamento do Ensino, onde a 

Pedagogia Moderna deve dar à 

criança escolar demonstração do 

que se faz em realidade, ao en-

vez de exp'icação oral. 

( O gerente da nessa oficina de 
s e " trabalho, sr. Edgard Amato e o 

da Gráfica, o companheiro José 

Ortivo Cerloni, souberam satis-

fazer às perguntas desses futuro-

sos fstudantezinhos e deram a 

todos éhs elementos objetivos 

para mais êsse aprendizado. Fo-

ram os seguintes garotos, que 

nos visitaram em companhia da 

Prof. Marta O . Belcti. todos do 

4 ' ano dessa Escola Rural: 

Luiz Artônio Petoni, José Ailton 

Leão, Donizettl Alves Andrade» 

Maria Aparecida Estevão, Dalva 

Cândido Estevão, Maria Lázara 

Diniz. Aparecida do Carmo, Re-

jane Maria, Eurípedes de Souza 

Benedita Santiago. 

Hos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 

favor de enviarem as 

suas produções dati-

lografadas, em dois 

espaços, a fim de fa-

cilitar o nosso tra-

balho decomposição. 
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Cruzada espirita em Portugal - Retrato espiritual da Espanha, In-
glaterra, Suíça e França - Entrevista na BBC de Londres - Reuniões na 
casa dos Huxiey-0 filme da Codificação em SãO Paolo e à disposi-
ção dos centros espiritas. 

Convidado pela revista" Fra-
ternidade " , que se edil» em Lis-
boa sob a orientação dos sts. 
Eduardo Mato»e Casemleo Duar-
te, visitou Portugal o nosso con-
frade Jorge Rizzini. A cruzada 
espirita que efetuou atingiu dez 
Imp irtantea cidades lusitanas, 
tendo aido suas palestras e pro-
jeções de filmes realizadas pu-
blicamente e em auditórios enor-
mes. Informa a Revista "Frater-
nldade" que milhares de portu-
guses compareceram ás reuniões, 
v.b-ando com a mensagem karde-
ciana recebida assim, de maneira 
franca e sólidaraeatc comprovada 
pelos filmes realizados pelo próprio 
Rizzini em tôrao doa fenômenos 
mediúnicos. 

De Portugal seguiram para ou-
tros países europeus, Jorge Rizzi-
ni e sua espósa, Iracema Sapu-
caia ( colaboradora da revista 

Kardequioho " ). Estiveram, 
inclusive, oa Franca. Em Paris re-
alizou Rizzini um importantíssimo 
documentário cinematográfico que 
vai deslumbrar e coaover os es-
piritas brasileiros. Trata-se de 
um filme sóbre o Codificador do 
Espiritismo. Foi filmado, pela 
primeira vez também, o cemité-
rio Pére Lschaise, onde se en-
contra o túmulo de Allan Kardec. 

O que foi essa viagem espirita 
pelo velha mundo redataremos 
a seguir, através de uma entre-
vista com o próprio Rizzini. 

Seruiços prestados 
por Jorge Ríz2ini 

Todos os nossos leitores ouviram 
falar de Jorge Rizzini: poucos po-
rém, o conhecem em piofundldade. 

Nosso entrevistado é o primei-
ro biógrafo de Lobato. A " Vi-
da de Monteiro Lobato ", de 
Rizzini, foi elogiada, inclusive, 
por MenotB Del Pichia, da A-
cad*tnia Brasileira de Letras e pe-
j á maiores críticos do pala. E 
obra que tem muito de mediúai-
ca ( acrescentemos... ). Ê autor 
de " B;co dos Aflitos " , obra 
premiada pela União Brasileira 
de Escritores e que mereceu e-
logios no boletim da Universida-
de de Toulouse. França. É deten-
tor, também, de um prêmio pa-
ra teatro infantil dado ptta De-
partamento de Cultura do Est, 
de S. Paulo, o préraio " Narlzl-
nho ", instituído em homenagem 
a Lobato. Foi diretor do jornal 
de Literatura e arte " Quiacas 
Borba ", em CUJTIS páginas cola. 
boraram, entre outras personali-
da les do mundo literário, Gul-
Iherme de Almeida e Carlos Dru-
mond de Andrade. Na área da 
literatura espirita, Rizzini fundou 
e dirigiu " Kardequisho ", a prl 
meira revista infanto-juvenll es 
pirita em todo o mundo. 

Escreveu, ainda, ".Caso Arigõ", 
o primeiro livro sôbre o médium 
de Congonhas, " Materialização 
de Uberaba ". que tanta celeuma 
causou, e '* Escritores e Fantas-
ma? " e está agora concluindo 
" Eu-iped-s Barsanulfo ", pri 
meira biografia do médium de 
Sacramento, ilustrada cora fotos 
raras e cartas Inéditas. No cam-
po da palavra falada sua atua-
ção também tem sido importan 
te; basta lembrar as memoráveis 
campanhas que fêz na T V ea 
defesa das materialização de U-

beraba e do médium Arlgó, de 
quem, aliás, Rizzini foi no tribu-
nal testemunha de defesa. Nosso 
confrade também foi o primeiro 
a falar de Espiritismo na televi-
são brasileira ( sobre a Doutri-
na falou em quase todos os ca-
nais do pais. aproximadamente 
uns vinte ). Hoje comanda, na 
TV Gazeta - canal l t , de São 
Paulo, o programa " Show de 
Snsino', com a duração de duas 
horas consecutivas, levado ao ar 
tõda quarta-feira, a partir das 
oito e mela da noite. Primeiro a 
levar a mensagem espirita para 
terras estrangeiras, Rizzini t ain-
da. o criador da " Filmoteca 
Allan Kardec " , que tantos ser 
viços tem prestado na difusão 
doutrinária no pais e no exterior. 
Seu nome está citado na enciclo-
pédia francesa " Planéte ", que 
se edita em Paris e em vários idio-
mas. A "Filmoteca Allan Kardec' 
possui filmes, Inclusive, sôbre a: 
irmãs Fox, realizado por Riz-
zlal quando visitou Nova Iorque. 

Entrevista com Rizzini 

— Quantos países já visitou 
até o momento 1 

— Nove. Argentina, México. 
Estados Unidos, Portugal, Espa-
nha. Itália, Suissa. Inglaterra e 
frança. É em setembro estarei 
no continente africano, a fim de 
divulgar a mensagem de Kardec 
em Moçambique e Angola. 

— Votê acaba de regressar 
da Europa, onde ficou 53 dias. 
Entre os países que visitou, 
qual o que mais o Impressionou 
do ponto de vista espirita? 

— Portugal. S6 encontrei Es-
piritismo Kardeciano na bellsislma 
terra de Camóes. Os espiritas, 
lá, têm o maior entusiasmo pela 
Doutrina. Querem conhecê-la 
em profundidade. E não são 
movidos por interêsse material 
São espiritas de coração, lasisto. 

—• Con'e como foi seu traba-
lho em Portugal. 

— Conferências sôbre a Dou-
trina de Allan Kardec. E. no fim 
de cada conferência, exibição de 
filmes apresentando Arlgô, Chi-
co Xavier, Lourlval. Filmes esses 
pettencentes á "' Fl'moteca Allan 
Kardec " criada por nós, há 
quase dez anos, 

E o auditório que encontrou? 
Multa gente interessada ? 

— Falámos para milhares de 
portuguêses. O trabalho foi sem-
pre aberto ao grande público. 
Só na Casa de Alentejo, que é 

maior, a mais solene e a mais 
importante sala de conferências 
de Lisboa compareceram á pales-
tra nossa mais de mil pessoas. 
O representante da embaixada 
do Brasil esteve presente. E, ao 
fiem de tudo o que foi dito, e 
visto, o enorme público vibrou 
Intensamente. Acredito que a 
vitória do Espiritismo naquela 
noite em Lisboa deixou raízes na 
alma dos assistentes . .. Mas, por 
enquanto, infelizmente' o governo 
português, mesclado com a Igreja 
não autoriza a abertura de centros 
espiritas . . . O que fizemos, pois, 
foi uma semeadura. 

— Que cidades de Portugal visi-
tou levando a mensagem espirita? 

— Inúmeras: Lisboa, Santarém 
Barreiro, Coimbra, Viseu, Perto, 
Lelra, Aveiro, Lagos, Faro e Beja, 

Não Queres para T i ! Então m Facas aos Outros!... 

Fiz onze cidades em 16 dias. . . 
E em tódas elas encontrei o mes-
mo entusiasmo por parte do an-
dltArlo. devo acrescentar. Talvez 
pelo fato de eu haver apresen-
tado o fenômeno espirita do pon-
to de vista cientifico para, depois, 
quando o público já estava pre-
parado psicológicamente, falar das 
implicações religiosas... 

— Houve debates ? 
— Houve, apôs as conferências 

eu sempre me colocava á dispo 
sição do auditório para pergun 
tas de tnterêkse coletivo. Estamos 
na época do diálogo. É Inútil 
dogmatizar . . . Esse aspecto do 
nosso trabalho foi muito Impor-
tante. Deu uma dinâmica nova 
á propagaçáo da Doutrina, e a 
minha tarimba, nesse campo, é 
enorme. 

— A revista " Fraternidade" 
comenta que sua espôsa. dona. 
Iracema Sapucaia, também fêz 
uso da palavra, 

— Depois de Eduardo Matos, 
diretor da revista, abrir a sessão, 
minha espAsa, antes de minha 
conferência, dava uma mensagem 
da mulher brasileira á mulher 
portuguêsa, falando sempre em 
termos sociológicos e evangélicos. 
Foi uma atteção multo simpáti-
ca. ao que parece, pois o público 
feminino vibrava com a mensagem 

— Em que locais você falou? 
Clubes ? 

— Sempre em locais abertos 
ao grande público. Em Aveiro, 
por exemplo, falamos no princi-
pal cinema da cidade para, apro-
ximadamente, umas novecentas 
pessoas... E em tÔJas as cida-
des falei abertamente da Doutri-
na. Eu não podia, em hlpótse 
alguma, por uma questão de fi-
delidade, substituir a palavra 
" Espiritismo " por " doutrina 
néo-espiritualista ", e nem " es-
pirita " por " fraternlsta " . . . 
Fazia-me mal essa cautela, em-
bora me encontrasse em um pais 
estruturalmente católico... E 
arrisquei-me a dizer a verdad* 
como ela í , desde o inicio. Até 
que, em uma determinada cida-
de, movido pilo Esplrto Liberta-
dor de Joana D' Are. o qual nos 
acompanhava nessa jornada es-

Quem que se preocupa com a 
Lei de Causas e Efeitos? Só 
mesmo os cientistas, e olhe l i , 
pois que êates mesmos, na sua 
esmagadora maioria, sómente se 
interessam pelos fenômenos pro-
duzidos pela matéria. Mas tem 
aumentado o número dos cien-
tista! que estudam e conhecem 
a Filosofia Espirita. Estas duas 
extracrdlnãrlas fontes deviltude 
e de sabedoria, na Terra, geram 
multa luz para que ficassem sem 
ser vistas, em seus escooderljos, 
á espera de quem as procurasse, 
ao seu estado estático, para que 
as trouxesse à tona, a fito de 
realizarem o brilhante papel que 
hoje desempenham; a primeira, 
como revelado» das coisas ma-
teriais que impulsionara o pro-
gresso; e a segunda, como prepa-
rado» dos espíritos que devem 
trabalhar pelo seu próprio aper-
feiçoamento, praticando me-
lhores ações, 

Tudo ê tão passageiro, 
Terra! " 6 o que dizem todos 
oa dias. A Lei da transforma-
ção impera soberana, porque 
ninguém a poderá impedir. Nrm 
o espirito permanece numa mes 
ma posição ou estado evolutivo. 
Êle também se transforma, pe-
las suas obras, mas sempre pa-
ra melhor, porque não pode re-
gredir, Deus é o único detenk r 
da suprema perfeição e por Isso 
não está sujeito á mutafõea, Im-
postas pela Lei do tranaformismo. 
Deus é a Fonte da suprema Sa-
bedoria, do supremo Amor, e da 
suprema Justiça, porque é êle 
quem governa o Universo, coro 
os seus plaaêtas, astros e tudo 
o que possa ser encontrado em 
seu bojo, que sabemos ser Infi-
nito em sua grandeza. 

Oa cientistas e os filósofos 
podem perceber com mais faci-
lidade e clareza a existência da 
Lei de Causas e efeitos porque 
estão mais preparados, por vive 
rem em contato com a natureza, 
micro e macrocósmlca. Nada 

existe por si mesmo, é outra lei. 
Tudo tem o seu criador, ê uma 
decorrência. Mas Deus i o Cria-
dor suprema, pois que Ele é a 
Causa primária de tôdas as coi-
sas e a auprema inteligência do 
Universo. Nada acontecerá que 
não seja pela sua vontade, mas 
seus filhos são os seus represen-
tantes, estejam onde estiver. Po-
rém, quanto á forma como satis-
fazem a sua vontade, varia de 
zero, que é o ponto de partida, 
até o Infinito, que é a auprema 
perfeição, a que ninguém con-
seguirá atingir, por ser patrimônio 
exclusivo de Jeová. 

Não queres para ti! Então não 
faças aos outros!. . . De fato. 

Lei edas Causas e dos Efeitos, 
ê soberana regente da Justiça 
Celeste, e por tal motivo, ela não 
se engana. Conforme fizermos a 
quem quer que seja, assim tere-
mos quem nos faça. Mesmo que 
sejam os animais Irradcnais, de-
vem ser tratados com Amor e 
carinho, porque todo ato maldoso 
ou perverso, constituirá falta que 
exigirá pagamento. E enquanto 
não pagarmos todos os nossos 
débitos, são teremos as cons-
ciências tranqüilizadas, porque 
elas são Juizes implacáveis, pa-
ra julgar os noasos atoa. 

Amar ao semelhante, e até 
aos que se dizem nossos inimigos, 
foi um dos grandes conselhos 
deixados pelo Cristo, aos seus ir. 
mãos terrenos, para que êstes 
não esqueçam que (le foi o ho-
mem mais humilde e que nai 9 

amou, até aos que o levaram è 
cruz, onde foi crucificado, de 
todos quantos p*jr aqui passaram. 
Sigtmo-lo. portanto, em seus 
ensinos e exemplos, se quiser-
mos ser cristãos. 

Manoel Abes Quadrado 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

Comemoração do Livro l Cem 
O Brasil-Espftfta está vibran-

do com o lançamento do Livro 
a" 100, psicografado por Chico 
Xavier, Intitulado tPoetat Re-
divivos*. 

Vária» Federações e Ligas 
Espiritas prepararam carinhosa-
mente comemorações do grande 
acontecimento. 

_____ |P A Federação Espirita do Es-

pirrtZlarestl contra os"píd.es"ej P'r»° Santo, em final de Janeiro 
os dognas da Igreja, responsa-
bilizando-os pelo atraso material 

espiritual de certos povos. Que 
público se recordasse da Inqui-

sição . . , Das torturas medie-
vais . . . Das fogueiras "depura-
doras.. . E se libertasse, de uma 
vez, dos seculares cabrestos 
clericals que impedem a visão da 
Verdade! Foi um momento de 
suspense, pois o público enorme 
era heterogêneo, e a cidade presa 
do catolicismo... Não deixamos 
escapar uma só oportunidade de 
minar o domínio católico em Por-
tugal. e em tôdas as vêzes, com 
a proteção do Alto. fui bem 
sucedido. .. 

Cont. no próximo número 

Um JJornat eipfrifa 

(arot que eotuola e ifuml-

na. Ajuda por iodo* ot 

modo» a »ua difusão. 

-70 comemorou o fato com pa 
lestra do conferencista Newton 
Boechat, em Vitória e Alegre. 

Agora, o mesmo companheiro 
foi convidado jjara proferir c 
tema " CMco Xavier, livro Cem' 
no "Centro Espirita Bezerra de 
Menezes ", na simpática organl 
zaçio doutrinária da Rua Mala 
Lacerda, no Estáclo, Gb. 

O orador, residindo oito anos 
em Belo Horizonte, vezes inúme-
ras pôde assistir na vizinha cl 
dade de Pedro Leopoldo, Interes-
santes fatos de identificação de 

espíritos, através da mediunldale 
cristalina do maior sensitivo me-
dlúnico do século. 

'Poetas Redivivo»", o livro 
cem, oferta, aos leitores, inúmeros 
poemas e sonêtos de vário» poe-
tas luso brasileiros que continu-
am. do além-túmulo, a batalhar 
pelo Bem e pela Paz. 

lios Nossos As-
sinantes de Franca 
Devido á troca da numeração 

das casas, procedida pela Prefei-
tura Municipal, solicitamos de 
todos os nosso» prezados as-
sinantes residentes nesta cidade 
o especial favor de nos comuni-
car seus novos enderêgos pata 
a retificação em nosso cadastro. 

Nosso telefone: 3318. 

Grato» 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

Precisa d» seu auxilio 

fina Josi Marques Garcia, 395 - Cx. Postal 65 

Telefone 3318. - F R A N C A 
Oerenle — Vicente Richlnívj 
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1$ 7-1970 A N O V A E R A 1 a Pápira 

PAULO EM ÉFESO 
"Alimpai-vos pois do ferme nto velho, para que sejais uma ma ssa nova". I Cor. 5 : 7 

N» história do Cristianismo 
deparamos, reiterada* vires, com 
as disputas entre Pauto e Apoio, 
atraída das quais noa ê propicia-
do ver que mesmo no seio de 
uma doutrina nova, recém-reve-
lada, sempre surgem os elemen-
tos dispostos a Introduzir-lhe 
agregados humanos. 

No decurso do ano 53 da era 
cristã, entrava na cidade dr fife-
so, antiga comunidade da Jônia, 
nas costas do mar Egeu. um gru-
po de peregrinos cobertos de pô 
e extenuado pels fadiga de lon 
ga caminhada. Êntre êlea se des-
tacava a personalidade inconfun-
dível de Paulo de Tarso, Investi-
do da temerária missão de promo-
ver a conquista espiritual da ctle-
bre cidade para o Cristianismo. 

Chegando à cidade, (oi infor-
mado que ali estivera um homem 
chamado Apoio, natural de A-
lexandrla, cujo verdadeiro some 
era Apolônio, bastante versado 
nas escrituras e que, entre êles 
anunciara o Cristo, segundo o 
que pudera aprender dos ensi-
namentos de jo io Batista. 

1'iligenclanlo em ver até que 
ponto e em que moldea Apoio 
havia apregoado Jesus Cristo, 
Paulo chegou i conclusão que 
se tratava de um homem possui-
dor de caráter Impoluto, dotado 
de notável inteligência, conhecen-
do profundamente as leis mosál-
cas, o que alias, foi corrobora-
do por Uicas qusndo escreveu 
os Atoados Apóstolos ( 18:25 ) t 
" fiste era instruído no caminho 
do Senhor, e fervoroso de espi-
rito /afana e ensinava diligente-
mente as coisas do Senhor. co-
nhecendo sómente o batismo de 
Joio." 

Chegando a Êfeso, Paulo 
perguntou aos discípulos: " Re-
cebestes vós |á o Espirito Santo 
quando crestes? E êles disseram 
aa«At***a 

lhe: Nós nem ainda ouvimos que 
haja Espirito Santo ". Entretan-
to, Paulo obtemperou: *' Certa-
mente joio batizou com o batis-
mo de arrependimento, ditendo 
ao povo que cresce no que spós 
(le havia de vir. Isto ê, em Je-
sus Cristo ". E impondo-lhes 
Paulo as mãos velo sóbre êles o 
Espirito Santo: e falavam linguas 
i profetizavam ". 

Apoio, nessa altura, já havia 
partido para Corinto onde tam-
bém brilhou pela sua inteligtn-
cia, dem< n brando lecundoe acen-
drado idealismo religioso, conse-
guindo. pelo seu verbo, pela sua 
retórica, cativar inúmeros intelec-
tuais gregos, ao ponto de fundar 
uma escola diferente daquela 
ensinada por Paulo, sallentando-
se entre os ensinos exarados de 
um e de outro, que Apoio desta-
cava- se na forma e na Intelectua-
lidade, não possuindo o conteú 
do dos ensinamentos emanados 
de Paulo. Apoio falava mais ao 
cérebro, enquanto Paulo se diri-
gia mais aos corações. 

Como decorrência, dois parti-
dos se fundaram : o de Apoio 
e o de Paulo, e e?sa dissensio 

Ê interessante de se notar que 
o Cristianismo ainda era incipi-
ente, não fazia ainda um quarto 
de século decorrido após a cru-
cifkação do seu ínstituidor. e já 
ninava a dissensão e a discórdia 
doutrinária ao seio dos cristãos, 
apesar de ser ainda bastante in-
tenso naquela época o intercâm-
bio entre espíritos encarnadoa e 
desercarnaios. 

A pergunta de Paulo : " Re-
cebestes vós já o Espirito Santo?", 
eqüivalia a indagação : " Já de-
senvolvestes os dons do interclm 
blo espiritual J ". e que óbvia-
mente, representava autêntico 
freio á tendência dos homens de 
agregarem ensinamentos humanos 
àquilo que era revelado pelo Alto. 

O0O0O0O0O0O0O 
O Cristo viera trazer um 

nhecimento nôvo, uma Doutrina 
nova, perfeita sob todos os prl 
mas, pois não hesitava em pro-
clamar que a " Doutrina não era 
sua, mas do Pai que o enviara", 
e é lógico que tudo aquilo que 
emana do Pai ê perfeito. 

No entanto, enquanto o Mes 
tre aqui esteve, vigilante sóbre 

1 B = A P Ê L O . 

ultrapassou os limites da cidade | o pequeno rebanho, tudo cami-
de Éfeso e atingiu Corinto, pois l nhava sob orientação segura, po-
na I Epístola de Paulo aos Co-irém, tào logo «le foi sacrificado, 
rintios sentimos a amargura rei-' 
nante no coração do apóstolos 
dos gentios, quando escreveu: 

Porque dizendo um : Eu sou 
de Paulo, e outro : Eu sou de 
Apoio : potventura não sois car-
nais ? Pois quem é Paulo e quem 
é A polo, senão ministros pelos 
quais crestes, e conforme o que 
o Senhot deu a cada um ? Eu 
plantei, Apoio regou, mas Deus 
que dá o crescimento. Pelo que, 
nem o que planta é alguma coi-
sa, nem o que rega, mas Deus 
que deu o crescimento ". ( 1 Cor. 
3:1-8). 

E N T I D A D E S 

as poteatades das trevas, que vi-
viam de espreita, deram início à 
tarefa inglória de lançar a se-
mente do jôio onde o Cristo ha-
via semeado a semente generosa 
do trigo, dando assim inicio 
um vasto piano de deturpação 
do cristianismo que conseguiu 
chegar até os nossos dias. 

O grupo de apóstolos dava 
tudo o que tinha em favor da 
divulgação da nova Doutrina, 
mas, muitos dtles ainda não sa-
biam distinguir o jóio do trigo 
e, como decorrência, deparamos 
com o próprio Sitcão Pedro a-
pregoando práticas humanas, que 
jamais foram ensinadas per Je-
sus. { Epístola de Paulo aos Ga-
iatas - 2:11-14 ). no que foi a-
cerbamente verberado por Paulo. 

Paulo de Tarso se tornou, 
portanto, o defensor da pureza 
doutrinária do cristianismo, ze-
lando para que diminuísse o im-
pacto da ofensiva das trevas e a 
nova doutrina se mantivesse ín-
tegra romo o Senhor a havia 
revelado, livre das peias de filó-
sofos falazes e do tradicionalis-
mo de criaturas que hesitam em 
abandonar as bagagens das ve-
lhas concepções religiosas. 

Paulo Alves de Godoy 
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E S P I R I T A S 
Comunicaram-nos a eleição e 

posse de suas novas diretorias: 
Centro Espirita «União e Amor» 

de Casa Branca - Prea. José 
Santos Bastos; Vice: Benedito 
Ferriolli; Scrts: Wilson L. Cas-
siolato e Osvaldo A. Roriz: 
TSRS- Elpidlo de Souza e João 
Cassiolato; BLTC: Wanderley 
Mesquita e Pedro J. Madureíia 

Legião Espirita "Francisco de 
Assia", de Japeri, PRES: Antô-
nio L. Fernandes: Vice; Alclna 
Dias Torres; SCTS: Nilo F. 
Souza e Cândido Vltezzi: TSRS: 
Sllvlno M Tórres e J. Afonso 
Mendonça; Biblit: Tenório Lo-
pes de Assis, Zeladora: Meria 
Campos Conselho: José Corrêa 
Silva, AlacrinoFirmo, Frankelin 
de Barro»; Comissão de Assis-
tência: Carmen Oliveira de Sou-
za. Sindolin Dutra. Madalena Bri-
tes, Josefina Corrêa. 

União Municipal Espirita, de 
Limeira - PRES: Benedito Car-
doso; VICE: Sebastião Dias Cu-
nhs: TSRS: Nilza Maria Souza 
Diretores: Vítor Hugo Azambu-
ja Ribeiro e José Mansur. 

União Espirita de São Roque 
e Mairioque, PRES: Benedito S. 
Ferraz: Vice: Antônio R. San-
ches; SCRTS: Llstee Bosa Pe-
droso e Ciro Cobelo; TSRS: 
Carlos A. Sodré e irani L. San-
tos; DRTS: Claudinei Garbin e 
Mizael Garbin; BLTC: João Al-
ves: CONSELHO: José A. Ro-
cha, Sinésio Mirim Rosa e Lls-
ter Pedroso. 

Centro Espirita "Amor e Ca-
ridade" — Mairiporã — SP — 
PRES: João da Silva Cruz: Vi-
ce: Luiz Antônio Morais; SCRTS: 
Amadeu R. Morais e Alipio Ro-
drigues; Proc. João Ferreira. 

E D U C A .NDÁR IO P E S T A L O Z Z I 
(VINHETA D O SEU JUBILEU DE PRATA) 

Livraria MA N O V A ERA" 

Livro. Espiritas ens Geral 
Cx. Posta! 65 - FRANCA (Sp.) 
Atendc-se pelo Rrcmb&Iso Postal 

O Clichê acima mostra a tachada d o E d u c a n d á r i o P e s t a l o z z l 

Ante seu colonial porte eu me inclino. 
E tsse ateneu bendigo por meus filhosl . • 

Soergue-ta hoje seu nome em luz do ensino 
como escola de Deus, que esparge brilhos. 

St a relógio abre-se em flotão divino. 
, Marca agora seu lema em estribilhos. . . 

Fèz-se o ideal mais alto. E seu destino, 
ao s crentes, trouxe ardor em santos trilhos. 

Tida a prata de seus anos mostra o ouro 
do Evangelho em luzeiro de uma aurora. 

onde o Educador Sábio alça um tesoutol 

Nesse templo a verdade une-se à t>ida 
para a alma libertar-se e, sem demora, 

aentit a Educação, que ao bem convida . . . 

I t r l l i - l c i 

E s c l a r e c i m e n t o 
A Fundação Instituto Brasi-

leiro dr Geografia e Estatística 
( FIBGE ) teve conhecimento de 
que pessoas Inescrupulosas estão 
solicitando, em residências par-
ticulares, dados e informações, 
em nome do Censo geral de 
1970. cuja execução se acha a 
cargo da entidade. Para orienta-
ção do público : a direção da 
Fundação IBGE esclarece : 

1 . O Censo Cerni de 1970 
só terá inicio a 1° de setembro; 

2 . Os Agentes Rrcenseadores 
serão devidamente credenciados 
pela Fundação IBGE e sómen-
te a estes deverão ser fornecidos 
os dados e informações relacio-
nados ao Recenseamento. 

Prezado Leitor 

Quando• te. mudai, 

laUcUamo-t-lfie. a o&íi-

cfiuo. dt comunicai-nal 

com antecedência leu ní-

ua tndtKiço-, auim como. 

a uetAa-, a fim. de. tpc 

paUamoi fa$e\ a Uani-

ftiência, ttm. que. venha a 

peAde\ alqum. númtho. dt 

naltai, tdifãei,. 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
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— ; FRANCA, (Est. -São Paulo) 15 de iulho i t 1970 : — 

Nossa Quinzena 
COORDENADOR!A DO DE-

SENVOLV IMENTO SOCIAL 
— Realizou-se ( u nossa ci-
dade. sob orientação da Profa. 
Maria Josi Leite Vaz, assisten-
te social da Secretaria da Pro-
moção Social, o I* Encontro Re-
gi nsl de Obras Sociais de Fran-
ca. Estiveram na exposição de 
diversas tese» as ilustres autori-
dades aôbre o assunta, dr. Ge-
ral j o Giovani e Dr. Décio Silva 
Barros. O referido encontro se 
deu dia I 7 de junho último, ten-
do como bcal o Centro Médico. 

ROTARY CLUBE DE 
FRANCA — Teve lugar em da-
ta de 29 de junho ú't mo, na sua 
sede social, a piss J 'o nóvopte-
sldeme dosa prestig'osa entida-
de Internacional, cuja escolha re-
caiu no Dr. Vicente Minicucci 

dia 11 de julho comerciou se 
isst distinto par. A noiva » filha 
de nosso estimado amigo sr. A-
vila Lemo) e digna consorte eo 
noivo dileto filho do »r. Milton 
Guimarães e senhora. Os cais 
da noiva residem em Ibiá - MG, 
onde se reilirou o consórcio. 

- s i l m a h À n t ô n i o G A L -

V A O - He ali: ou-se em nossa ci-
dade no dia 4 de julho o con-
sórcio cia e distinto par. A mo-
ça é filha do nosso prestativo 
confrade e amigo dr. Antônio de 
Alcântara e sua senhora, d". 
Conceição Alcântara; o moço fi-
lho de Antônio Joaquim Junqueira 
( In memoriam ) e da. Claricinda 
Garcia Junqueira. 

P a s s a m e n t o 

CONSÓRCIOS - Em data 
de 1J de junho último, realizou-
se o enlace matrimonial do jovem 
par: Terezinha Moura e Pompilio 
Dinlz. Ela. filha da sr*. Tabyra 
Santos Moura e do saudoso Pe-
dro Moura, de nossa cidade t 
fie. filho de da. Ana de Souza 
M. Dinlz e do saudoso José Ma-
noel Dintt, da sociedade de Goiâ-
nia - Go. 

- Dia 9 de julho consorda-
ranrse Regina Helena e B.-eoo 
José. Ela, filha do ar. Catlos 
Alberto Junqueira e senhoraeêle 
filho do Prof. Celso Tavares 
Toledo, nossos valorosos confra-
des. Nesse ato prestou-se cari-
nhosa homenagem póstuma à da. 
Juanlta Alves Toledo, mãe do 
noivo. Todos são residentes em 
nossa cidade. 

-Ana Olimpía e Sérgio- No 

Terminou se» ciclo de existên-
cia terrena o benquisto e veneran-
do sr. Pedro Tarantelll - velho 
elemento das lides maçônicas de 
Franca. O velho Tarantelll sem-
pre foi homeoi do trabalho c de 
abnegação a iamilia. Criatura 
simples, enquanto moço sempre 
emprestou seus esforços à caudas 
de todos os movimentos de solida-
rledade humana programados pe-isóbre a personalidade de 

1 - ATUAÇAO D \ 
LHER ESPIRITA - A cum 
panheira muito devotada. Gloria 
Guerra Gomes, envia-nos infor-
mações sôhre o trabalho da 
mulher espirita em Mato Grosso. 
A vim, na cidade onde reside, a 
histórica Corumbá, promoveu se 
de 6 a 12 de Julho a Segunda 
Semana da Mulher Espirita do 
Estado do Mato Giosso, que se 
realizou mesmo em Corumbá 

contou com a colaboração de 
tôdas as fõrças vivas dessa loca-
lidade. Diversos oradores fize-
ram-te ouvir nesse conclave, que 
marca outra atuação da mulher 
emancipida e evangeliiada è 
luz do Espiritismo. 

2 - ESPIRITISMO N O 
NORDESTE - Nosso corr's-
pondente, José Teixeira de Arau. 
jo, residente em João Pessoa, 
Paraíba, envia-nos alentada re-
portagem sóbre o movimento es-
pirita disse importante Estado 
Nordestino. Do dia 28 de junho 
último a 5 déste mês de julho 
realizou-se nessa Capital, sob 
Patrocínio da União Espirita 
" DEUS. AMOR E CARIDA-
DE a V I Semana do Moço 
Espitifa Paraibano. Esse Movi-
mento atraiu & Capital de João 
Pessoa representações de diver-
sas Mocldadea Espiritas de ou-
tros Estados. 

3 — CONFERÊNCIAS DO 
BOECHAT - fm data de 17 
de junho o conceituado ejpositor 
doutrinário Prof. Newton Bae-
chat, focalizou ângulos múltiplos 

- - - - Chico 

MU- ra êste ano de 1970 - quando de-
parat so questionário com o item 
referente à religião - coloque 
simplesmente o nome: ESPIRITA. 

7 - Dl V A i D O E SEUS RO-
TEIROS - Esteve nos últimos^ 
d as de (unho no Rio de Jane! 
ro o apreciado orador baiano, 
Prof. Divaldo Pereira Frsr.co, 
que em diversas entidades da 
Guanabara cumpriu proveitoso 
roteiro de suas magistrais confe-
rências públicas. 

Jâ está, do mesmo modo, o 
dinâmico médium e expositor da 
Doutrina Espirlti, de malas pron-
tas para levar a efeito outro ro-
teiro no Velho Mundo, quando 
visitará diversas e importantes 
capitais dos países europeus. 
Estenderá também sua excursão 
doutrinária a diversas possessões 
portuguêsas na África. 

S - JORGE *RIZZINI RE-
TORNOU DA EUROPA — Jã 
está de volta ao Brasil êsse lau-
reado escritor espiritista que es-
teve durante dois mêses na Eu-

ropa. O denodado companheiro 
levou farta dacumentaçio sòbre 
o movimento espirita brasileiro 
e teve oportunidade de exibi-lo 
em diversos núcleos de estudos 
do Velho Mundo. 

Nessa oportunidade conseguiu 
êle também ampla reportagem 
cinematográfica sóbre as casat( 

centros e personalidades espiritas 
da França, llàlia, Suissa, Portu-
gal e outros paises. Envia-nos 
êlc alentada reportagem, que da-
remos divulgação a começar 
desta edição de boje. 

• » « • • • • » 

9 - A ASSOCIAÇAO ESP. 
" H E N R I Q U E DE CASTRO 
de São Paulo, elegeu sua nova 
Diretoria que ficou constituída 
com os seguintes companheiros: 
PRS: Domingos Gualevin; VICE: 
João R. Rlghetti: SCRTS : Leo-
nel Silva e Natanael S. Ramoi; 
TSRS i Geraldo Marques, Otá-
vio Valente e Nelson Nascimen-
to. Diretor : Augusto S. Olivei-
ra ; Biblc.Valdemar Melani, El-
vira Ferreira. 

O S P R O D Í G I O S O A F É 

la sua Loja Muler, a Independên-
cia III. 

Aos registar seu descesse, 
queremos dirigir ao seu espirito 
Je homem crisiSo nossas vibra-
ções de muita fraternidade, quan-
do hipotecamos aos seus familiares 
nossa solidariedade e aprêço. 

S E J A V O C Ê O 
P R Ó X I M O A SER 

UM D9S NOSSOS 
A S S f N A N T E S 

ALBERGUE NOTURNO 
MOVIMENTO DO ALBERGUE NOTURNO DE FRANCA. 
DEPARTAMENTO DA FUNDAÇÃO ESrtaiTA « JU JA5 
ISCAR loTES», 

DÜRAXTE O 5EQUUDO TRIMESTRE DE 1970 

SECÇAO HASCULINA: 

Totais 

SECÇAO FEMININA: 

Totais 

221 
30 

25; 

86 

25 

I I I 

hóspedes, com 

menores, coxa 

hóspedes, com 

hóspedes, com 

menores, com 

hóspedes, com 

^85 pernoites 

70 pernoites 

5S5 pernoites 

175 

72 

2\7 

pernoites 

pernoites 

pernoites 

R E S U M O 
Durante o segundo trimestre de 1970 foram atendidas 362 

pessoas, num total de 802 pernoites, continuando o Albergue de 
Prapca a atender aos menos favorecidos e a proporcionar-lhes 
um tratamento humano e cristão, principalmente às crianças, que 
têm merecido, particularmente, nossa melhor atenção. 

Como se aproxima o inverno, que tudo indica serí bastante 
rigoroso, apelamos a todos para que doem um ou mais cobertores 
para o Albergue Noturno, a fim de qie seus hóspedes possam se 
aqufcer melhor na» noites frias de nossa terra. O Albergue 
aceita qualquer donativo, como também os constantes em roupas 
usadas, utensílios ou qualquer outro obj;to que possa favorecer 
aos atendidos desta organização. Deus dá emdgbro a todos aquêles 
que açodem aos apêlos em prol de nosso próximo mais infeliz. 

Franca, 30 de junho de 1970 

José Russo — Presidente 

Leonel Nalinl - Direto» 

Xavier, Inclusive fatos mediúnlcos 
ocorridos na vida dêsse extraor-
dinário sensitivo. Essa palestra foi 
realizada, tio dia 17 de junho, na 
" CASA DE BENEFÍCIOS" 
" BEZERRA DE MENEZES" , 
sediada no Bairro do Botafogo 
- G B . Seu tema foi " O LIVRO 
NUMERO CEM " da psicogra-
fia de Francisco Cândido Xavier. 
Ainda em continuação à progra-
mação de suas conferências es-
teve o erudito professor, dia 27/6 
no C . Esp. " Leon Denis " - Ben-
to Ribeirão G B: dia 29/6: " Gru-
po Fablano ", Meyer - G. B. 

4 - CARTAO POSTAL ESPI-
RITA — Feliz promoção era la 
vor da propaganda do Livro 
Espirita foi inaugurada pela U 
nião Fspirita Mineira, quando 
larçou um sugestivo cartão pos-
tal, onde focaliza a centésima 
obra psicografada por Francis 
co Cândido Xavier. Numa bem 
orientada exposição gráfica vê se 

0 esmero artístico dêsse lança 
mento, quando salientam-se as 
diversas obras de Chico Xavier, 
ainda com a preocupação de ter 
colocado no verso informações 
sóbre o médium e sua obra. 
que é realizada em diversos idio-
mas de repercussão internacional. 

5 - CONFRATERNIZA. 
Ç A O DE MOCIDADES - O 
Departamento de Infância e Ju-
ventude da União Espirita Mi-
neira levou a efeito em dias des-
ta quinzena de Julho, em Belo 
Horizonte, importante prévia pa 
ra estabelecimento das diretrizes 
em favor da próxima confraterni-
zação das mocidades espiritas do 
Estado de Minas Gerais. A Con-
fraternização, rob denominação 
de V I C. M. E. da Região Cen-
tro - Norte Minas Gerais, lerã 
sua realização nos dias da cha-
mada semana santa, de 1971. 

• U I M H 

6 - O CENSO EXIGE e 
deseja saber quantos somos em 
valor físico. ESPIRITA - no pró 

1 xlmo Censo - previsto ainda pa-

A fé transporta montanhas, 
ensina o Evangelho. 

Não duvidamos absolutamente 
dessa afirmativa, considerando 
montf ohas as dificuldades diver-
sas, a que estamos sujeitos ao 
mundo, onde cada um tem ema 
lágrima a derramar ou uma quei-
xa a fazer. 

Com fí é mais fácil, mais pos-
sível de realizar tudo com menos 
embara-;o, porque a fé é" uma 
fórça positiva, que chega a mu 
dar até u aspecto exterior do nos-
so objetivo, possibilitando-nos pe-
netrar com mais segurança r a-
gudeza na realidade dos fatos, 
que, ao espirito negativo, parecem 
cercados das montanhas, a que 
se refere o Evangelho, 

Quem não tem fé ê como a 
pessoa que olha °s obstáculos 
através de um vidro de aumen-
to e aceita o volume da sua vi-
são como realidade, desaniman-
do-se muitis vêzes onde um pe-
queno esfórço seria suficiente pa 
ra concretizar a vitória. 

Colombo, se não tivesse fé na 
sua intuição, não teria desco-
berto a América. 

Como uma das três viitudes 
cristãs, lembradas pelo sublime 
apósolo Paulo em uma das 
suas epístolas, a fé aciona com 
especial poder de realização em 
nossa alma, produzindo fatos, 
que nenhum outro nome ficaria 
bem, senão o de milagre. 

Jesus demonstrou o seu poder, 
tôdas as vêzes que realizava 
uma cura, dizendo ao beneficia-
do :** A tua fé te curou " , " a 
tua fé te salvou ", e o povo, 
ignorante da imutabilidade das 
leis da natureza, atribula a elas 
o nome de milagre. 

Em todos os setores das ati-
vidades humanas, assim como 
no esmpo das realizações mate-
riais, quem se movimenta com 
fé no resultado favorável dos 
seus objetivos, tem mais proba-
bilidade de vencer do que aque-
les que lutam com indiferença 
ou desconfiança na vitória. 

No campo religioso também, 
a fé estabelece, sem dúvida, uma 
relação de confiança entre 
homem e a Divindade, que eqüi-
vale a um caminho aberto da 
terra ao céu, através do qual se 
permutam os pensamentos, 
sentimentos e todos os valores 
de ordem psíquica, rapazes de 
formarem ambiente favorável 
realização da nossa vontade. 

Pois bem. »e até aqui temos 
analizado a parte positiva da fé é 
justo estudarmos a sua parte ne-
gativa e a s»a*razão, que nem 
sempre está ao alcance de todos 
os entendimentos. 

Assim, consideramos que a fé, 
por ai só, seria Insuficiente para 
realizar certos objetivos que de-
pendem de determinadas condi-
ções. 

Se ela representa uma fftrça, 
a energia em atividade para um 
fim previsto, não significa, toda-
via, que essa fórça ou energia, 
ainda mesmo vibrando com todo 
o seu potencial na direção do fim 

que se destina, concretize » 
sua finalidade, se nio (õr secun-
dada por outro ou outros valores 
que positivem o mérito de quem 
dela espera alcançar o que deseja. 

Há, portanto, condição, para 
chegarmos da esperança ao fato. 

A não ser assim, voltaríamos 
cair no terreno dos milagres, 

que já se tornaram Inconcebíveis 
nos nossos dias, em que acredi-
tamos na função de uma lei que 
age indiferentemente com equi-
dade. lei que preside o desenro-
lar de todos os acontecimentos 
à nossa vida. 

Levantando uma ponta do vêu, 
disso a que o vulgo chama mis-
tério, o apóstolo Tiago, comen-
tando sábiamente o valor da fé, 
no campo religioso, disse que 
ela, sem obras, é morta. 

Interpretando mal a sua fun-
ção, se bem reconheçamos a 
sua importância, muitos entendem 
que basta ter fé, pedir e esperar, 
para que tudo lhe venha ès mãos. 
como o pó de ferro acorre ao 
imã que o atrai. 

Na verdade, precisamos aju-
dar a nossa fí , cumprido espe-
cialmente os nossos deveres cris-
tãos, meio pelo qual criamos 
condições favoráveis. 

Esperar que a fé nos conduza 
à vitória de conquista que não 
merecemos ê o mesmo que que-
rer forçar a justiça que jamais 
torce a nosso contento. 

Asplm sendo, para que a nos-
sa fé não nos decepcione, este-
jamos sempre com Deus em to-
dos os nossos atos, para queê-
le também esteja conosco nas 
nossas necessidades. 

Benedito Gonrafoes do Naieímento 


